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PROGRAMAR EM HTML É PRECISO?
Softwares para a produção visual de páginas de Web chegam à maioridade

gramas próprios para isso. Assim,
você vai poder extrair os resources
e cores desnecessárias que tornam
suas imagens gigantescas.
Apesar dos dois estarem prepara-
dos para aceitar os já tradicionais
plug-ins do Netscape, ainda não se
comportam como deveriam. A me-
lhor maneira ainda é deixar os plug-
ins para o final, esperando algu-
mas bombas e congelamentos tanto
no PageMill quanto no Home Page.
Mesmo HTMListas profissionais tam-
bém podem se beneficiar dos dois
produtos. Existem muitas tarefas
que eles fazem com mais facilidade
do que qualquer outro programa.
Fazer algumas coisas em HTML na mão pode ser chato
e trabalhoso. Nada o impede de usar um programa
WYSIWYG para criar alguns Tags e depois finalizá-lo
em um editor de HTML como o BBEdit ou mesmo em
um processador de texto, digitando linha por linha o
seu código.
Fazer tabelas, por exemplo, não é uma tarefa muito
digna, principalmente se a sua vai ter especificações
de tamanho, alinhamento ou cores.
Tanto o PageMill quanto o Home Page tornam essa
tarefa bem fácil, possibilitando criar com facilidade
tags imprescindíveis para a diagramação como
ROWSPAN e COLSPAN (para criar tabelas onde os
campos se agrupam com outros).
Os dois também possuem ferramentas para criar
botões, box de texto e outros comandos necessários
para a confecção de formulários.

Criar Frames também não é uma
tarefa divertida. Apesar do Claris
Home Page dar conta do recado,
é muito mais agradável lidar com
Frames no PageMill. É só dar um
Split na página e sair editando
em frames. Depois, salve os fra-
mes e use o comando “Save Fra-
meset” para salvar a diagrama-
ção dos frames.
Os dois criam ImageMaps client-
side, o que poupa o trabalho de usar
outros programas, como o Web-
Map, para conseguir as coordena-
das corretas. Apesar do Home Page
precisar abrir uma nova janela para
editar as coordenadas, seu campo

para editar a URL é mais prático que o do PageMill.
Tudo isso sem contar com o fator acentuação, a pior
tarefa para quem pretende fazer um site inteiramente
na mão. Com o PageMill e o Claris Home Page, é só
dar um Copy/Paste vindo do seu editor de texto que
toda a acentuação será convertida para HTML.
Em ambos os programas, é possível escolher qual o
LineBreak a ser salvo, assim você não vai precisar con-
verter o seu texto para ser aceito sem problemas em
servidores Mac, Unix ou Windows.
O PageMill faz ainda uma estatística de download
que, apesar do velocímetro não estar aferido para os
valores de quem mora no Brasil, ajuda a descobrir
rapidamente o tamanho da sua página em Kbytes.

EMPATE TÉCNICO
Resumindo, os dois são ótimas alternativas para quem
produz sites para Web. Agora na versão 2, já estão
maduros o bastante para ajudar o mais exigente dos
profissionais.
Da mesma forma que FreeHand e Illustrator (ou
QuarkXPress e PageMaker) têm seus ardorosos defen-
sores, esta dupla de editores de Web deve gerar tam-
bém suas torcidas. Cada qual tem suas características
próprias, vantagens e desvantagens, mas, na hora de
usar mesmo, a gente pega o que simpatiza ou acha
mais prático. A vantagem é que você pode retirar
ambos da Internet para experimentar e ver qual se
adapta melhor ao seu trabalho. MMM
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possível editar HTML sem precisar co-
nhecer HTML, mas isso todo mundo já
sabe. Hoje, já estamos na segunda eta-
pa, a de decidir entre qual dos produ-

tos existentes é o melhor para se investir. E a dúvida fi-
ca entre o Adobe PageMill e o Claris Home Page, ago-
ra que ambos ganharam força com suas versões 2.0.
Os dois programas já estão bem maduros, mas não po-
dem ser considerados completos para quem quer pro-
duzir HTML profissionalmente. Porém, mesmo para es-
se público, com certeza os dois são uma mão na roda.
Para quem quiser conhecer, é possível fazer um donw-
load de versões demo na própria Internet.
Os dois são muito parecidos, o que um tem de melhor
de um lado o outro ganha do outro. Falando sobre
Drag & Drop por exemplo, o PageMill aceita links vin-
dos diretamente do Netscape e também aceita Drag &
Drop em seu editor HTML. Em compensação, qualquer
texto delimitado por tabs, ao ser jogado no Claris (via
Drag & Drop ou Copy/Paste), automaticamente vira
uma tabela, enquanto no PageMill isso só funciona
com Copy/Paste vindos do Excel.
Se você é um usuário que não quer saber de nada,
mas nada mesmo, não vai precisar aprender a mexer
em outros programas para fazer um site básico. Mas,
se você quer fazer algo um pouco mais organizado, é
melhor tomar alguns cuidados.

CONVERSÃO DE IMAGENS
Um deles é em relação às imagens. Os dois progra-
mas convertem automaticamente PICTs em um formato
aceito na Web (GIF ou JPEG). Mas, como já era de se
esperar, a conversão não é aquela coisa. Se você quer
ter imagens boas e pequenas, vai precisar usar pro-
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O HomePage é bom mas não mostra o background no modo preview

O PageMill foi o primeiro, mudou bastante mas continua fácil de usar
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